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MAUS PRINCIPIOS

Talvez pareça que temos discu-

tido demasiadamente as opiniões

do sr. Guerra Junqueiro. Não te-

mos. Podia discuti-las toda aim-

prensa republicana., dias seguidos,

que nào conseguiria destruir o mal

que elias fizeram. N'um paiz de

preconceitOs, de ignorancia, de pre-

guiça, onde se trabalha pouco, on-

de se pensa pouquíssimo, onde, por

eifeito d'isso tudo, a tendencia ge-

ral é imitar, é abdicar, é ir na es-

teira. dos que são mais cotados ou

mais valiosos, não ha nada mais

funesto que uma voz prostigiosa

aflirmando, mantendo ou defenden-

do o erro.

Não ha nada mais funesto!

Um mão da redea. é u suprema

aspiração de todos os mandríões,

de todos os commodistas, de todos

os egoístas, de todos os ignr_›rautes.

Se um homem como o sr. Guerra

Junqueiro, um semtdeus, combate o

mão de radea, a preguiça modern-se,

a. :rotina esconde~se, a ignorancia

encolhe-se. Mas se o homemalupi-

ter, o semi-deus, apregoa e acclama

tambem o mão de rede/1, a, preguiça

triumphou, a ignorancia dominou,

a. rotina subiu aos céos. E bem im-

porta depois que um simples mor-

tal, n'um obscuro semanario de

província., opponha os bons princi-

pios a esses desvarios.

Alguns amigos escrevem-nos,

applaudindo as nessas palavras, e

dizend0~nosz «Ande você, que a

boa doutrina ha de triumpher.) Que

candura! A boa. doutrina ha de

triumphar contra um escriptor que

dá a lei aos jornalistas, aos littera-

 

tos, aos pensadores, aos mestres,

aos directores espirituses da nossa

terra. A boa doutrina ha de trium-

phar, dieta por um desconhecido,

nium pobre jornal lido por uns cena

tos de pessoas, contra. a má. dou-

trina, dicta por um genio n'um pe-

riodico de circulação universal, e

transcripta por todos os diarios re-

publicanos que a transmittiram a

milhares de leitores. Que candura!

Venha um homem, venha um lio-

nwm, diz o portuguez, desde o Caw

bo de Santa. Maria até Melgaço.

Não é cl'mn Iumwm que nós precisa-

mos, observa alguem, é de muitos

homens education nos principios. dis-

1)03t03 a ama'loa para CSI/“'61”. (15.81908*

tos a apple'ch los. Ora. adeus, replica

o indígena estupido, inconsciente

ou brutal, o que no's queremos e' um

homem, !cuja republica ou haja monar-

chia, lmja absolutismo ou constitucio-

ualimm

E n'esse estado de espirito sur-

ge um director espiritual, de im-

menso prestígio, a confirmar:

«EvideiitL-iiiente, é d'um homem, 1

só d'um homem que nós precisa-

mos, ou seja miguclísta ou seja. re-

publicano, ou haja. republica ou

haja monarchia»

E tão auctorisada é a sentença

que até os jornacs republicanos a

partilham, cur ?ando-se respeitosos,

reverentes.

E ha de triumphar a. boa doutrina!

A obra do maior mão (lc reliza

que. deu o mundo desde Jesus Chris-

to, que foi Napoleão l, desfez-se

n'um dia.. Da obra da Revolução

ñcou tudo. Da Obra do 'in/'io de rcdeu,

que atrelou a. Europa ao seu carro

de triumpho, não ficou nada. Todos

os outros mãos de rndcu, que se lhe

seguiram, dérzun em droga, como

cllc. E' de lamentar que 0 cscriptor

genial, que se chama (Ílucrra .lun-

ié auctoritario por excellencia. E'

o ç u o o 'A', i I

historico, vendico, incontestavel. fundamentalmente com os princi-

Mas não attentou. E contra factos plOS republicanos ' '

não valem argumentos.

Eu creio em Deus, disse o sr. minado pelo e'

Guerra Junqueiro. Qual Deus, o de E añirmou- ' '

l
Budha, o de Conl'ucius, o de Zo-

roastro, o de Abrahão, o de Maho-

met ou o de Christo? O do Grão

Lama ou do Papa? O dos hotten-

totes ou o dos cafres?

Nenhum d'esses. O que dá. as

Ílôres e os passarinhos. O que dá

adjectivos para a rima. Uma phan-

tasia. Uma chimera. Um nada. Mas

como o grande mundo, aliás mais

atilado que o sr. Guerra Junqueiro,

mais logico, mais pratico, não ad-

.mitte chimeras, materialisa, con-

Ícretisa, individualisa, e Deus, para

elle, é um rei celeste, de calças ou

saiote como os reis terrestres, de

sceptro e resplendor, 0 mão de

redes. dos mãos de redeas, o patrão

supremo, o sr. Guerra Junqueiro

acaba por fazer no divino o que fez

no humano, isto é, a apologia do

cezarismo, do deSpotismo, da su-

jeição do humilde ao forte, ao po-

deroso.

Póde, depois d'isso, dizer-se re-

publicano á, vontade. Póde investir

com o padre. Só conseguira', provar

uma formal incoherencia.

Nunca Deus, nem o do Grão

Lama. nem o do Papa, nem o do

brahmane nem o do cafre, admittiu

a independencia e a liberdade do

homem. Nunca, nunca! Esse facto

é incontestavel. O homem ha de

rasthar deante d'elle, ou de““

d'aquelles que o representam. Deus

exclusivo. Deus come Deus. O do

Grão Lama (-hnchina todos os que

obedecem ao do Papa. 0 de Maho-

met guerreia á och-anca o de Abra-

hão. O dos catholicos, que só diñ'e-

re do dos protestantes em usar ban

ba rapada, _já queima e enforca es-

! te só por essa simples difference de

barba. Deus, que usa barba cerra-

da. e lê a Biblia, é incompatível

com Deus que lê o Brebisrio e rapa

a cara todos os dias.

Nem o Deus chimera do sr. Guer-

ra Junqueiro, o Deus murmurio, o

'Deus azul, o Deus other, o Deus

radio, é admittido pelos outros,

apezar de toda a sua innocencia.

Nem é admittido pelos outros, nem

os admitte a elles. Odeiam-se e

guerrciam-se .

Onde está aqui a liberdade? A

!toleraucia'P A bondade? O amor?

Deus exclue tudo. Só admitte a

sua. auctoridade. Auctoridade sem

limites e sem reserva.

Se Deus é a. propria natureza, a

flor, a ave, a creacão, se Deus é a

propria bondade, a justiça, a ver-

dade, inutil se torna individualisa-

lo. Se Deus é o desconhecido, o

inoognito, inutil se torna falar nlel-

le. E' inutil e é perigoso. Sim, pe-

rigoso. O vulgo não conhece chi-

meras, nem termos sem significa-

ção. Não comprehende Deus sem o

inaterialisar. Essa simples palavra

importa logo, para elle, a afñrma-

ção d'um poder supremo, poder ab-

soluto, poder real, hierarchisado e.

regulamentado. Corn leis, codigos,

 
forca, em ponto grande.

Onde ha Deus, ha reis, hu. pro-

tiveis com a democracia.. Mas Deus

:sobretudo El-rei tem costas. Deus

que seja cm segredo, importa. logo

as penas do inferno.

O sr. GuerraJuuquelro, pms,

 

   

      

   

   

            

   

   

  

   

  

    

   

 

funccionarios, tribunaes, fogueira e,

,]_IllPt«EtS, ha Papa ou Grão Lama.,

Deus e mão (le rede/1 são mcompa-'

l não as tem. Mandado lmgiar, aindai Questão Religiosa. A Vo: Publica_ .n, Em.
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os JAcoBINOS
7 ,

num ›ovo - ›l °- E' falsa a idea que geralmente
Il?

w 'e

tratoucomd yr .

cipios, ao mesmo tempo que fulmi-

nou os jacobinos, isto é, precisamente

aquelles que luctam sinceramente

pela liberdade, que manifestam al-

ma, ideal e poesia. N'outra part

l

tração, cabem n'e'ssa falsidade, a

cada instante, como se viu ha, pou-

co com o sr. Guerra Junqueiro.

Aulard, que é um investigador

notabilissimo, professor e escriptor

e de ande auctoridade e ' d
dleste ›eriod' t gr gm“ eà ¡co demOÊSlmnÉ” que mento, recolheu todos os documen-
o sr. uerra Junqueiro nao sab

e t , . , . .
. . . _ ,os re ativos a lnstoria do Club d s

o que ioram os Jacobinos. oou ahi da i 0m . Para“" Jacobinus, de Paris, e com elles for-

p ' * gn ”em commum' mou SBIS grossos volumes, que lan-
Ma-s tendo tomado por jacobinos ' '. _ , , aram rende luz bre
os republicanos e os socrahstas his- ãa Revâuçào_ so a luswrm

toricos, e bom mais uma vez accen- Aos jacobinoq ge refere tambem

tuar ue sã . ' ' -
no mlgldo :8915“ hOJ? 05 Eldmclos n'um outro hvro, Etudes ec Leçons

q sem uma' z ea e mr la Revolution Française, vendo-

lfimm- São 8.5595 Os que trabalhar.“ se que os celebres revolucionariosl

gel: fiducâçw da creanças Pela h' não foram, de modo algum. os fc~

p:;:%:°h0;e:1fll§3ãoeel;:: rozes exaltados que uma falsa tra-

tos, dando a prova eloquente de dicçao nos tem pintado. Pelo con-j

que Deus é desnecessari tiario, foram, em regra, moderados

Great . O Pam a e prudentes, tendo tido, ate, muito

g.
1 I ' narclna. So no ultimo extremo,

Não se a ' › - -caridade mãâlprfxfmo ãexerberua' quando Viram que ella se tinha tor-

? P “um“ O que e e nado profundamente- incompatível
tãvalseim_ necessitar de caridade. O w com a França, se ¡esolvm-am a uma
l ea , e ' - ' ' ' l

eista d u a dama d alta, so _acção energma e decisiva..

Éledade› 0“ 0 grão sf“hm'y (1““ met' O Club dos Jacobinos fundou-se
eturlila esmola na mao do miseravel, em 1789 com o nome do Société
n13' _ ' ' . l '.7 . .' ,r5 orfmlàando se com a Idea' de des Amis de la CO'IwhhlttUn, recinto.
se nivel . , . .

ar com elle? mesmo que O aux Jacobma, a Paris. Os realistas,
miseravel só te _ ' - - .
ue a dama ou nha 311,195““ sem que logo de pi'inmplo os encheram¡

q oca" “um tenham de calumnias, é que lhes deram,
ue descer. D . ' .q eu a compensaçao no por troca_ 0 no e de Gob, wa.
I I ' ' ' l o u

a

"e": M "IgM-shoes n “worms ter» Fizeram par e d el'fe os iomens

resmas' E “m Ideal mesqumho- O mais notavels no commercio, na'

"leal largoz amplo: abertov Só 9 P05' advocacia, na medicina, nas scien-

suem Preclsamente Os que dispen' cias, na arte, nas lettras, taes como.

sam O. Mão de "de“ e Os que não os dois Guéroult, Cabanis, Brous-r

acreditam em Deus' Eisses que O sonet, Lacépéde e Vandermonde,

burguez pacato chama. Jacobinos. Hemp,1 David e Carla Vemet, Am¡

Esses mesmo? Esses› e SO esses' drieux, Britandé,Marie .leseph Chá-i

São “tOlNStaSP S“PPOHhamOS' nier, Choverlos de Lachos, Clootz,,

Mas São gene“?sos- Mas teem alma' Fabre diÉglantine, Fenouillot (lol

Mas teem Imm- E m1 Parece que Falhaire, La Harpe, Sylvuin Maré-.a, . . _ _

“009131 d ell@8› 01¡ 05 @1111111va Os , chal, Mercler, keel de Chapsal, Le-Á

proprlps poetas. Poderia ISSO ficar dai“, Charles Villette, etc_

bemnum prosador, e mesmo assim OS principaes artigos do seu
Í l n

n um prosadpr muito presumo. Mal programmmquando se fundou) eram

parece, porem, repetnno-lo, n um , estes z

Poeta" Todos os poderes emanam es-

E vamos temmfn'; N50 hm“fo sencialmente da nação -e só d'ella

da nossa parte, o minimo propomto pódem emanar_

de combater o sr. Guerra Junqueb O governo fmncez é menu-chi-

rp. _Houve so um legitlmo desafogo. , co , não ha em França auctoridade

by Juntamente, 0 (1330.10 de mos“” superior á, lei; o rei só reina em

mais uma vez aos republicanos o ,.,Ome (pena e só em Virtude das

erro enorme, diremos mais, o gran-

de perigo, de deixar sem protesto

brando, mas claro, affirmações que

contrariam, fundamentalmente, os

principios democraticos. Ailirma-

ções que, muitas vezes, se não fa-

riam, se quem as faz tivesse dctraz

do si um part-ido consciente e cio_

so, em vez d'um aggregado de pcs-i

soas sempre promptas a applaudir,

ou, pelo menos, a. calar.

O partido republicano póde ter

a certeza absoluta. de que se não

imporá. ao paiz como um partido

de garantia emquanto persistir n'es-

se systoma.

Nem discolos, nem servís. Nem

petulantes, nem aecomodaticios. Na

linha do respeito e delicadeza pes-

soal, mas sem a menor abdicação

de principios.

Ou não fazem nada.

_ -_ .- 7.*

TIIANSCRIPÇÕES

A Va: da Justiça, da Figueira, e a

l'o: Publica, de Evora, transurevcrum o

nosso artigo do penultirno numero: A

 

um acto dos representantes da na-

ção sanccionado pelo monarcha.

A pessoa do rei é inviolavel e

sagrada, o throno é indivisivel, a

corôa é. heredítaria na raca reinante.

Nenhum imposto póde ser le-

vantado senão por um decreto ex-

presso dos representantes da. nação.

O poder executivo supremo re-

side exclusivamente nas mãos do

rei.

Os ministros e outros agentes

do poder executivo são responsa-

veis.

0 poder judicial não poderá, em

caso algum, ser exercido pelo rei,

nem pelo corpo legislativo.

E15 os principaes artigos do

programma, que os Amigos da Con-

stituição, decretado pela Assembléa

constituinte em setembro do 1789,

defenderam com a palavra. e com a

  

em Varcnnes, os jncoóinos não

particular, c os mais ardentes d'en

tre ellcs não procuraram outra. coi-

sa, n'essa epocha, senão fazer ac-

ceitar pelo rci um texto _já acceito

ra, tamth transcreveu o primeiro dos

nossos artigos Maus Principios.

A 1tcststencio lrunscrew'on as duas

   

,reitos da razão com as necessidades

1

leis póde exigir obediencia. A lei é.

da tradicçâo historica.

Cumpriram ellos sempre esse

' se fôrma dos jacobínos. Homens do Programm“? pergunta Aulard ? Os
maior talento, e de notavel illus- factos* accrescenm o mesmo Au'

lord, que respondem.

_ Em 7 de Junho de 1790, a. So-

medade exprimiu o desejo de que

a Constituição fosse publicada an-

tes da. festa da Federação. Era. o

desejo da França.

Em 10 de setembro, l nando re-

bentaram na tropa desor eus entre

os oiliciaes, partidarios do antigo

regimen, e os soldados, partidarios

da Revolução, os jacobinos votaram

unanimente uma. circular dirigida

ás ñliaes da previnem convidando

os socios a. levar a ordem c restabele-

cer a união_ a franqueza, a cardeal¡-

dude. tão precisas entre militares.

«Dizei-lhes que emquanto os

*bons cidadãos se assustam com es-

sas desordens, os maus rejubilam

e se lisongcam )or operar, com a

insubordinação o exercito, a ruína

d'uma constituição que se formou

ao abrigo do seu civismo. Dizei aos

chefes que os soldados, por serem

seus subordinados, não deixam de

ser os seus companheiros d'armas e

que esse titulo impõe uma benevo-

lencia reciproea, que a uuctoridade

não perde em dignidade conciliar¡-

do o atfecto do que se teem o di-

reito de reclamar a obediencia em

nome da lei, teem o dever de a tor-

nar facil pela confiança. Dizei aos

soldados qi o alles se compromette-
_ ~ -- - f- 'n i

interesse da nação dictou e que não

póde haver exercito sem disciplina,

nem disciplina sem obcdieucia, sen-

do a obcdiencia, presuripta pelas

leis, um titulo de honra.

No momento da eleição dos jui-

zes, recommcndaram montra circu-

lar aos eleitores que escolhessem

bem, e que só votassem em pessoas

sensatas e cultas. A magistratura,

então eleita, foi realmente notavel

pelo seu saber e pela sua probidade.

N'outra circular recommendou

ao povo que pagasse os impostos da

lei, mais equitativos e patrioticos

do que os antigos impostos.

Emñm, os jacobinoe foram sem-

pre, como Aulard o demonstra,

d”um grande tino e diurna. grande

moderação emquanto o rei perma-

neceu no seu posto. Só quando este

fugiu, deixando provas de traição,

os _jacobinos se declararam aberta.-

mente republicanos, e então, diga-

se a verdade, afiirmaram os princi-

pios revolucionarios com denodo,

mas sempre com um alto espirito

.patriotico e com notavcl clemencia

le generosidade, prestando relevan-

¡uuu a. u_.1,.›..,.

 
peuna. Até á fuga do rei, e .sua pri-l

tissimos serviços. Se algumas ve-

zes se enganaram, como todos se

enganam, nem por isso deixaram de

acertar no maior numero de casos.

A 21 de setembro de 1792 t0-

maram o nome de Société das Jaco-

bina, amis de la liberto et de l'égalité.

Ora eis o que foram os Ntupi-

dos jucobinos.

_+__

Capitão llomem ('hrlslo

O distincto poeta e prosador, sr.

José d'AI-ruella, estudante de direito,

na sua ultima. chroníca de Coimbra para

o Diario, faz ao nosso amigo, sr. capitão

Homem Christo, us mais anuncie refe-

. rencias, a proposito dos serviços presta-

'dos pelo sr. Homem Chl'ÍSlU á instrucção

das primeiras letlras no exercito.

Agradecemos cm nome «l'aquelle nos-

tiveram outra doutrina, publica ou so amigo_

E aproveitamos a occnsiào para agra-

decer tambem ao correspondente da So-

berania do Povo, em AVUII'O, os termos

em que n'unza das suas co-'respondenhcias

su dirigiu ao sr. capitão Homem Christo,    

pela nação e onde, com infinita m0- l exauundo os seus murilo com extreme-
carlas do sr. capitão Homem Chl'lSlO SU- ã . . . ~

deraçao, se tentava. concúiar os dl-ida beucvolencis e sympwua-queira, não attentasse niesse facto r aiiirmou dois principios, que bulham bre o analphabeusmo no exemuo_
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Dizia. eu que nem as proprias

verbas, consignadas na. lei para.

sustentação das hil.›liothecas e es-

colas regimentaes, se munteem. Dis~

cute se pomposamcnto no camara,

um projecto. Nlessa discussão se

revelam talentos, se criam nomes,

se traçam destinos. D'ella. sabem

uns para, empregos chorudos, out-ros

para, ministros. Os amigos abraçam

e felicitam os amigos. Os periodi-

cOs teoem e concedem coroas de

louros aos gladiadorcs. Emfim, ha

agitação, ha sensação, ha commo-

ção! E ha. solemnirludel Acabados

os gloriosos torneios da comem,

vao o ministro solemnemente, na

sua tipoia, engommado e frisedo,

com o correio ao lodo, no seu ca-

valicoquc, levar a lei tl. sssignatura.

de sua. magcstude. E sua, magesta-

de, com uma peuna. historica, com

os ares graves das grandes ocea-

siões, atira gatai'unhos para o po-

pel, dando curso á. lei. Depois se-

guem-se as praxes. Aquillo não pára

alii. Dá, mil voltas ainda a. tal se-

nhora. lei. Maço. meio mundo, gasta

tinta o papel, é meuuscripte, é im-

pressa, o quo tudo custa muito (li-

nheiro, e só depois do todo esse

redopio chega a ser um facto.

Mas eis que um contínuo de rc-

pertição ee lembra. de que tal ou

tal artigo não está bem. 0 contí-

nuo lembra ao chefe. O chefe lem- ¡ Cima!“ OS estudos de tal fôrma q

bra. eo director geral. E o director¡

geral, por si ou pelo niinistro,apres-

sa-se a. emendar o artigo, a cortar

o artigo, e fazer um artigo novo,

emfim, a. alterar tudo, mandando

áquella. parte, desde o talentoso de-

putado, que fez c sua reputação a.

discutir a lei, até a, sua nmgestade,

que se dignou concedenlhe e. sua

approvncño e honra-lc. com a sua

assignatura.

Isto é precisamente assim. E'

diz isto! Diz, diz, observem-lhe,

mas olhe: isto foi alterado Neste

sentido pela. circular de tal, aquillo

pela. circular de tal, aqucllioutro

pela. circular do tal. .. E o pobre

homem chega. á conclusão de que

não sabe nada. onde julgava, saber

tudo '

Um horror, uma. pouca vergo-

nhn, um desaforo. Desaforo que no

ministerio da. guerra, sobre todos,

tem attingido assombrosas propor

ções.

E é isto um paiz constitucional!

Um paiz livre,!

Que ironia!

De fôrma. que não imaginam a

revolta, que por mim sóhe, quando

ouço vnrios sujeitos barafnster con-

tra a lei d'instrucçào secundaria.

0m estes mariolas, digo sempre de

mim para mim, que só sentem in-

dignaeões contra a lei d'instrucção

secundarío! Estes mariolas, que

não dizem uma palavra contra tan-

tos e tantos abusos de que teem

pleno conhecimento l Estes mario-

las, que são os primeiros a. contra.-

riar os verdadeiros amigos da, ins-

trucçào! Estes mariolas, que dei-

xam vegetar o povo na mais pro-

funda ignorancia, que lançam a,

instrucçâo primario, ao mais abso-

luto desprezo, que se riem de todos

uquclles quo tomam a. peito esse

nobre apostolado das primeiras let«

tras ! Estes mariolas, que ainda. são

os mesmos a pedir a. reforma. da

instrucção secundaria, porque, añ-

nal, 0 seu unico pensamento é fa-

ue

todos os burros e cubules da. fami-

lia, possam andar para doente!

Sinto-me revoltndo. Mas de que*

valem as minhas revoltas? Elles

são o grande numero.

Ha. tempos, estando em Coim-

bra., e descendo uma run. da. alta,

ouvi um estudante da Universidade

perguntar 9. outro: «Então o ho-

mem ?n «Morreu esta. noite» «Ai

menino, não morrer outro ámanhã !n

Este tratunte, fui eu dizendo

torpe, é ridículo ao mesmo teinpo,¡mentülm°“bei que 03'11“0- Com 5

mas é assim, tal qual o estamos

dizendo.

A. maior parte das vezes é a

mais intima creatura da repartição

que lembra o alvitre. Creatura prá,-

4.:-_ - v ur -- »1
o "' " _ 7 I _ _ '

está acostumada a dar alvitres, ou- tanto que Gilda 11m (1,611651 desse

vida. e attendida por isso mesmo

que os que estão para cima. d'elle

115,0 se querem matar a trabalhar

e a, pensar. E' melhor fazer-se as-

sim ou assado, lembre a creatura.

morte d'iLm homem só por causa

dlum feriado !. . .

O homem, que tinha. morrido,

 

era um lente aposentado. E o bre-

geiro não seimporteva que morres-
._l__' _..I_.,, .. ”lutov, ....-

feriado!

1 Bregoiro que vao iímsnhâ para

:as camaras ser legislador, que vae

.para o ministerio fazer parte do

poder executivo, emñm, que vae

Prompto. Faça-se assim ou assadO- ser o nosso guia, o nosso nwstre, o

Mas isto não é uma 161 &SSIng- nosso mão da reclea, que nos vae go-
, › . . . .

da 1301' sua' magesmde? _E › Porem vernar e dirigir, com nqnello crite-

sua magentade não se incouunoda rio, com aquena moral!

use lhe alteraram a lei. Mes o deco- E são quasi todos assim. Quasi

ro copaiítwcímmlf Gargalhada geral. todos. Descem aos actos mais indi-

Que idiota! O decoro constrtucronul! gnos para, obter um feriado.

Sim, ateima o caturra. Isto é

uma, pouca. vergonha. Uma lei me- ouço

Dá-me vontade de rir quando os

dizer que a. reforma de ins-

'dltadüa e'budada) discmldâi VOÍ'HdB' trucção secundariu será, muito boa

.

peles camaras, sanccmnada pelo na Anemanhn, mas que não presta.

.rei, não se altera. com uma simples › em Portugal. Quando os VGJO que_

Circular. Outra gargalhada! E atraz rer explicar essa, diii'erença d., re-

da gargalhada 95 *91102653 Elllão sultndos por dissertações scicntifíous.

'VOCÊ &msla @Sta al“? Então com Ora a questão resume-se n'isto:

quê: “mamada, @Smilçtdai dlscumdai a, Allemanha é uma nação onde se

“lima“ Pelas Camaras ' Onde &PPM-n' trabalha.; Portugal é uma. nação de

deu você tão lindos termos? Você?

nasceu em cheiro de santidade cons-

titucional ! Ora não seja tolo.

E o desgraçado vê-se tão corri-

mandriões.

Que diriam se nós fossemos aqui

a. propor seis annos de instruccâo

primaria. como elles lá, teem? Que

do que 9° “Pressa a bater em retí' diriam? No cmtanto, dos 8 aos 14

”fada, atirando dlChOtes tanlbenll annos essa instrucç-,àoprimaria, que duzidas pelo seculo_

dizendo Chalaçal 911mm: apra-@Simas a. instrucção integral, faria uma

rio-se a. converter-se á hoe doutri-I

na, não o vâometter em Rilhafolles.

Chega a conVencer-se de que o

doido, de que o asuo é elle.

Uma torpeza? Uma pouca ver-

gonha.? Evidentemente. Mas é as-

sim. Assim mesmo. As leis em Por-

tugal, principalmente em certos mi-

nisterios, desapparecem n'um ins-

tante, convertidas, ás occultas, em

coisas carina por meio de simples

circulares.

Ninguem sabe ás quantas anda.

Ninguem conhece a. legislação. A

nossa. legislação é um lahyrintho, é

nm cabos, é um horror. Um sugeito

quer conhecer um assnmpto. Natu-

rulincute, vae ler a lei que regu-

le. ess» assumpto. Leu, estudou, e

irooodo em harmonia com o que

eu e com o que estudou. Pois não'

nação e valer d'eete rebanho de'

ignorantes.

Mas isso não serve. Não se quer

um povo consciente, culto, traba-

lhador, honesto. Não, que no dia,

em que elle fôr tal vae tudo corri-

do. Não. O que se quer é que os

meninos sáia-m bachareis, sáiem

doutores a. correr, quanto antes, no-

vinhos, para. comerem é. mcza do

orçamento poupando despezss á. fa-

mília.

A instrucçào, entre nós, tem si-

do um instrumento de galopinagem

politica. e não uma. bandeira de re-

surgimento nacional. Por um lado:

desprezou-se completamente a. ins-

trucçào do povo. Por outro lado iii-

cilita.›se a instrucção secundarie e

a ínstrucçào superior, já, a pedido

 

_ e sob a pressão dos burguezes que i vos fatígurdes? Connpruc a bícyclete

faz senão asneiras. Ora essa., diz o alimentam os filhos !fossas escolas,

homem muito admirado, mas a lei já para. contentar os proprios rape-

   

  

   
   

    

   

   

  

   

  

   

  

               

     

  

 

    

 

DE AVEIRO

zinhos, que todos os partidos poli- Beneücios da

ticos tentam attrahir como adeptos.

Projecto de Ley
Estuda-nte, que se (listings. nas es-

apresentado ao Senado da
colas, é logo cortejado, setluzido,

arrastado Jara, o lameval d'essa

1 Ç Republlca Cubana (l)

Art. 1.°--0 Gov'erno dc Cuba. garante

politica. de quadrilheiros que arras-

tam este peíz á. ruína. , _

- - a c' : e " i lu R -Ei essa a mmor condemnaçao pulglliâálldc de cultos no t interna e

d'esse regimen que ahi está. Tudo Art, 2_n...As MSM-;ações “ngm”. m.

0 serviu ara as suas m ecorosas er-sc- o como nuesc ucr ou rns uc n o1h p d g " hà , q_ 1 _ t q a

especulações. Até a. instrucçào l Da tc“ht'm PC'r eXOluaWO °bJ°°t0 0h10“) 0“ 'I

- _t - d ~ -, bel_ gunancin, pelo. lei de associação vigente.

mb 'Tucçiao o povo não qu“ sa' _ Art. 3.0-Nñoscrá permittído o nenhum

para coxsa nenhuma. Da Instrucqap sacerdote, ou religioso, d'un: ou outro sexo,

dos burguczes fez uma arma politi- que desembarque em qualquer pnrto_dn Re-

Ca, Para_ corromper' para dissolver, puhllca, u não ser que huJa nascldo em

. . Cuba.

para tornar, talvez, irremediavel e
_ Art. 4.0-Ningiiem poderá celebrar actos

anarchla em que SOSSObra esta nau religiosos na viu publica, sob penu de ser

desarvorada. detido, e castigado com muito dc 100 a 500

pesos.

Art. 5.0-Ficn limitado o uso dos sinos

nos templos ao estrictumentc ncccssnrio pu-

ra nnnunciur os of'ñeios do culto, sob pena

de 10 a 50 pesos dc multn.

Art. (LO-Nenhum ministro do culto rc-

ligíom, ou pessoa que o professa, podem.

fóra dos templos ou domicílios, usar trajes

ou habito:: que cnractcrísem o dicto culto,

Bob pena de 2:“) n 100 pesos de multa. A¡

pessoas que residam em qualquer edificio

ou estabelecimento publico, poderão rece-

ber, em caso extremo, se o sollicitarem, os

auxílios do religião que professcm.

Art. 7.0 _Nenhuma auctoridude, corpo.

ração, ou força nrmudn, ncm nenhum indi-

viduo d'essns classes, concorrerá com cn-

rsctcr oñicíul a. nenhum acto religioso, ox-

- ccpto nos casos em que o serviço publico o

reclame, nem poderá receber honras nenhu-

nms (lc qualquer Associnçño religiosa.

Art. B.°-Ncnhumu otiicínn ou estabele-

cimento do Estado, província. ou municipio,

furtl. demonstrncõcs dc qualquer ordem por

motivo de solcmnidudes religiosas nem

observará dia festivo alem dos indicados,

por lei, 1m Gazeta Official do din 19 dc

marco de 1903.

Art. 9.0-E' prohibiulo o ensino religio-

so nos estabelecimentos de ensino e benefi-

ccnciu, pessoucs, ou quan-squcr outros simi-

lhnntes, sustentados pelo Estudo, provincíu

ou municipio, ou que dos mesmos reccbmn

qualquer subvenção. Us iui'rnctores d'estc

artigo serão castigados com o pena dc sus-

pcneño temporario, ou demissão sendo rein-

cidentcs.

A rt. 10.°-Todu a reunião, ou ollicios,

onde um ministro religioso pronunciar pa-

luvrus que aconselham ou excitem á desobe-

-licncin á lei, será. considerada illegal, po-

dendo ser dissolvida pela nucturitlnlln. Os

infrnctorcs serão subncttidos nos tribunacs

de justiça..

Art. 11.0-Todos os edíñcios e proprie-

dndes rusticus, ou urbano-i. que pcrtcnçum a

communidndcs ou Associações religiosas, se-

rao nbsorVIdns nos termos du lei.

Art. 12.0-Svrão nullos todos os legados

ou testamentos feitos em favor de qualquer

Associação religiosa, ou dos seus ministros,

nlva n condição uprcaan. de resultaram um

avor de obrns de utilidade geral em terri-

torio da Republica de Cuba.

__+___

Costa Nova e Barra

As festas da Costa Nova. o Barra

estivermn este anno muito animadas,

dcvido ao bom tempo que fez.

Os hoteis e casas de pasto fizeram

bom negocio.

A. B.

E ;RTAR

L g. periodicos monar-

› enteos elogios

feitos; ' Machado a

sua m ' , , r, banheiro es-

tão (arms. -1 l _ ,

O Dia, de quarta-Mrs ultima, n'um i

artigo editorial de cortezsnia requinta-

da, sob o titulo Os Reis de Portugal,

festcjnndo o anniversario natulicio do

sr. I). Carlos de Braganca e de sr." D.

Maria Amelia d'Oi-léans, e incensando-os

d'uma maneira bem servi!, diga-sc do

passagem, escrevia:

«Ainda ln¡ pouco se viu o facto, digno

dc nota, do íllustre chefe do partido repu-

blicano portugues solicitar para um jornn

list". republicano extraugeiro uma nudienuiu

d'El-Rei, em termos primoroanmentc lison-

geiros para os altos dotes do Soberano.

Auctorísado testemunho é esse de quem

foi seu ministro e secretario d'Eutado, e

insuspeito é, partindo de qucm, tcndo~se

divorciado da monarchía, não poude quo

brar a estima e n consideração pessoal pelo

mansinho. 'l'eom sido decerto essas quali-,

dade¡ melhores defensores dns instituições,

n'estc periodo dc dcsalentoa c do intimo re-

volta que atravessiunos, do que n força das

armas ou a intiuencia secular da tradição!-

E' [artar, rapaziada, é furtar.

Mas escusavain de chamar chefe do

partido republicano ao sr. dr. Bernardi-

no Machado, que tendo todos as candi-

çoes para o scr, por isso que o seu cu-

í'acter e a sua intelligencia são do mais

alto quilute, não o é, comtlldo.

No partido republicano não ha, nem

houve nunca, um chefe supremo. Não o

iguúrao Día. Mas o auctor do artigo

julgou dar mais relevo ao seu feito de

cortczào apontando o,sr. dr. Bernardino

Machado como chefe do partido republi-

cano portuguez.

Nem o sr. dr. Bernardino Machado é

chefe do partido r ,uhlicano t,portuguez

A h.,an .al. num mo ie, que n s conste,

está filiado no partido republicano hes-

i panhol.

¡ Som'u lá essa quebra a lisonja mo-

narchista.

_+_

Uma creança carbonisada

Na, Gafanha., perto de mota. da

estrada d'Ilhavo, que defronta com

s. Costa Nova., deu-se na. terça-foi-

ro um lamentavel desastre, que A esa-nda da. Gafanha e Costa

custou a vida. a uma creança de õ Nova iu. coalhndu de povo, bicycletes

annos. Os paes indo para. aquella!e trens que se dirigium aquellas duus

praia tratar das sua¡ occupações, praias.

deixaram o. desventurada. só em ca~

,5a. A creança. accendeu o lume,

com o descuido proprio da sua ida.-

de, e quando os paes regressaram

á, noite do trabalho foram encon~

trar a desditosa horrivelmento car-

bonisada, ou antes, apenas os os-

sos requeimados, pois a carne ha-

via. sido devorado. pelas labaredss.

w

Paisagens

O nosso amigo sr. João Felix tem Li-

rado algumas paisagens de alguns pon-

mais pinorescos e alegres da nossa. bei-

ra marinha.

Algumas d'ellas já teem sido repro-

   

  

Como se' _.

chicas :.:w

  

_+-

noubo ntllma capella

As festas da Barra foram coroa.-

dns com uma proeza sucrilegu.

Os ladrões aproveitando o cnnças

so do snchristilo, penetraram nn cn.-

pella do Forte em n noite de segun-

du para terça-feira, por uma jnnellu

do snohristía, revistarum os gavetas

onde suppunhmn guardados o dinhei-

ro dns esmolas e uniu salva de preta

pertencente ao sr. Cunha, hanhistn

do praia. Depois subiram _no altar.

mor, treparam pela tríbunn, derrin

hundo e quebrando cnstíçucs, e che-

gando até junto 'do orntorio da ima

gcm da Senhora dos Navegantes que-

braram os vidros, lnnçnrmn-se tl. se-

nhora com garras lndroeirus, deslou-

cnrnm-n'n da pennhn, entortnrsm-lhe

n corôn, e despojaram n das adrcssos

com que os devotos a haviam enfeita-

do, adm-ossos todos do ouro, :t exce-

pção de num ancora que os nmlfeíto~

ros levnrum por u supporoin de prutu,

sendo um par de brincos, 4 anuais,

uma medalha, e um fio de ouro a. qui-

a medalha estava preso, e uma salva

de prata. que havia servido ils cere

_+__

As touradas no Pharol

Decorreram sem incidente as duas

touradas annunoiadus no th-ol du

Barra d'Aveiro. Todos os artistas tru-

balharum bem, merecendo por isso

npplansos. 0 cnvnlleiro Prudencio é

um mestre na arte tnuromachíca. Dito

isto está feito o seu elogio. Luciano

Moreira é um novo que dá esperan-

ças. Luiz Homem e Cecílio já. são co-

nhecidos do nosso publico. Trabnllmm .

com arte e são arrojados. O gado, mon"“ d° 0"“0-

com tanto não fosse puro, satisfaz. A Wild“ fO¡ l““tndü "0 "Mw (109

o suspeitos crlnnnosos, uns míseros ven

Consta-nos que para o din. 9 do dedores ambulantes dc artigos dc vi

corrente haverá. mais uma tom-nda,

llltinni. da. epoclm, em beneficio do

bundnrilheiro anínno Moreira. i
___

i

Quercis subir todas as rnmpus sem

dp arraial, pn- S. Jucintho, para n

'l orreirs.

(1) Pouco mais ou menos no sentido da

lcí que vigorn na. ltcpublicu do Mexico hn

mais de trinta. nnnos. A lei mexicana é

mais avançada e radical.

 

A "OSMOND.,

dro que na noite do roubo seguirunii

EPHEMERIUESJÇMUEBATIEAS
26 de selembro.-Dissolva-

,se u junta do Porto por se ter esta-

'belecido em Lisbon 9 governo portu-

guez, 1808. Decreto-se n fundação

d'un¡ Pantheon pura receber, decorri-

dos quatro nnnos (lt'pOlS do incrte, ul

,cinzas dos grandes homens, 1833.

23 de selrml›ro.-Batallm

do Bussnco, 1810. Paulo III institue

n. ordem dos jesuítas, 1540.

Batalha do Bussaco.

O exercito frnucez invnde pelu-

terceim vez Portugal. Depois (ln ox-

ploaão du prnçu d'Ahncidu, 26 de

agosto, Masseua abandona. as immc-

dinçõcs d'estn villa, occupnndo Celo-

rico. De Celorico dirige se a Vizou,

onde pouco se demora. Segue para.-

Tondclla, Mortngnn, c d'aqui, em 22

de setembro, para Snntu Combndão.

Tendo o exercito nnglo~luzo occnpado

o Bussnco, Masscnu resolvo atuou-lo,

dando-se a. batalha. em 27. e ficando

o exercito franch derrotado.

Dois grandes el'rOs oommetteu

Massenn: não fuzer o reconhecimento

du. posição e dar o ataque de frente.

So tivesse feito o reconhecimento',

teria descoberto um caminho que tor-

ncuvn. a posição, ficando \Vellington,

que tambem não fizera esse reconhe-

cimento, completamente perdido. Se

Musscua uño tem desculpa, Wellin-

gton ainda a tem menos. Mul se com-

prehende como dois gencrnes, de ts-

inunhu grandeza, connnctteruin um

erro de tal ordem. Bem verdadeira. é

u maximo. de guerra: Não vence o

que não connnette erroa, mas nquelle

que commcttc menos erros!

A invasão dos fruncezes não foi

inutil, sob o ponto dc vista. democra-

tico. Por um lado, provocando o fuga

vergonhosa do príncipe regente, e de

toda u côrte, levou, mais uum vez, no

espirito publico n convicçílo de que a

reulezn collocu sempre n sua. seguran-

çu, e o seu bem estar, noium dos in~

ltercsses do peiz. Por outro Indo, como

!diz Soriano na Historia do Cerco do

Porto, pugs. 153, tomo I, «foi entlío

que us armas do imperador dos frun- ~

cezcs nos trouxeram os virdudciroe a

l
l

   

nmís fccundos gerinens das novas e

liberaes doutrinni, ligando os natu-

rues do puiz em osseciuções secretos

e politicas, que, n pouco e pouco, se

tornm rmníñcimdo e estendendo entre

as pessoas de maior reputação e me-

rito, nas superiores classes da socie-

dude e particularmente entre os mi-

lituros.)

Instituição dos jcsnltas. (1)

Ignacio de Loyola, como é subido,

foi prinlieirmnente um fumoso aventu-

!Êlãt ,1333332 iii:”532?, id:16133:
bate, coxo, feio, inutilisado para. a.

vidu da guerra e do mnor, fez se bea-

to, como a tantos succedo. e n tanta.,

nas mesmas condições. Cheio do exal-

tação, com o temperamento especial

das mysticos, não tardou u sentir-so

fndudo pzu'u os grandes heroismoc.

Depois de se ter entregado a ex e-

riencins c chrOiciOs piedosos, que he

servn'mn puru. escrever os seus Exor-

cicios dc piedade, fez uma vingvm a

Jerusalem, onde chegou em 1523.

lAqni. nn qualidade de peregrino do-

lmíunute, pediu hospitalidade aos fran-

ciscunos, que o persuudírnln u voltar

á sim term. 'Ismolondo sempre. re-

gressou a Hespnnlm, onde se dedicou

u estudar, por isso que u sun cultura

cru muito incompleta. Estudou latim

em Barcelona, philosophiu em Alcala

e theologia em Salamanca, sustentan-

do se de esmolas, que repurtíu com

outros necessitados. Corno desse ins-

 

(l) N'cstns ephemerirles seguimos n or-

dem e n chronologiu estabelecidas no antigo

Almanach Republicano, editado por Carri-

lho Virlcirn, cujos dizeres uma ou outra vez

npruvoltummi. Certos dizeres, digam), sem

o desenvolvimento d'estcs commcntarios,

no geral completamente novos.

(l Atinmmch Republicano indica n dat¡

:lc 27 ilc setembro como n da fundação da

ordem dos jesuítas. Huber, porém, o mai¡

, anctorisndu cru-.ríptor sobre os jí'SUÍtRN, dia,

lno scu notuwl livro Les- Jesuítas (cdi lo

lfranccza) tomo I, paga. 12, que Paulo II

upprovou os estatutos du Companhia de

Jesus em 17 ils srtcmbrn. Arnnuld, no seu

tambem nutan livro Lew Jesuítas, tomo l,

pngs. '.26 (edição de 1846) diz que foi em

22 de setembro.

A cudu ¡mst se encmitram estas diver-

gencíus de dntns, em auutorcs cclcbres,

mesmo sobre acontecimentos modernos, á¡

vezes modernissimos.

 



 

   

tracção religiosa as crcauçns, e a gen-

te do povo, despertou as suspeitas da

Inquisiçlto, que duas vezes o citou a

comparecer perante ella, conservan-

,do-o detido 42 dias da primeira vez,

e 22 da segunda, reconhecendo de

ambas elias a sua innooeucia. Esta

perseguição, que julgava soil'rer por

amor de Christo, causava-lhe uma sa-

tisfaoçño intima, profunda. No em-

tanto, achou preferível ir acabar em

Paris es seus estudos. Por tim, attra-

hin a sí outros fanaticos, Lefóvre, Ro~

drigues, Francisco Xavier, Lainez,

Salnieron e Bohadilla, que a 15 de

ngOsto do 1534, na egreja de Santa

Maria de Montmartre, juraram fazer

uma cruzada espiritual na Palestina.

Tendo-smlhos juntado mais dois, Co-

dure e Le Gay, ahi vão elles, mundo

em fórn. Demoraudo-se um anno em

Veneza, aqui tomaram ordens os que

ainda não eram padres, entregando-se

todos, com uma dedicação ineompara-

vel, a tratar dos doentes, a dar ins-

trucçi'to religiosa as creanças, a eon~

verter peocadores com pregações nas

praças publicas, excitando o enthu-

¡iasmando o povo. Surgindo didieul-

dades á projectada viagem á Palesti-

na, dirigirem-se a Roma, onde aflixa-

ram Os estatutos da sua sociedade, á

qual pozeram o nome de Companhia

de Jesus, pedindo ao papa a npprovn-

ção, que lhe foi concedida pela cele-

bre bulla Regimini mililantis Ecclo

lide, que se encontra por extenso no

já citado livro de Arnould.

O papa restringiu primitivamcnte

o numero de membros da Ordem a 60.

Mas elle proprio se apressou a sup-

'primir essa restricçi'to. .

Aos tres votos ordinarios, de cas-p

lidade, de pobreza (como oentendiamg

as ordens mendicantes) e de obdieu-

“cia, a nova Seciedado juntou um ou-.

tro, na sua supplica ao papa. Jurava

¡dedicar a sua vida ao serviço cens-

tltnte do Chi-isto e dos papas, ceniba-

ter sob a bandeira da cruz, não ser-

vir senão o Senhor c o pontilice ro

mano, seu vigario na terra; compro

\mettia-se a prestar obcdiencia inteira

e ínnnediata ao papa e aos seus suo

sensores em tudo o que dissesse res-

;peito a salvação das almas e a prepa

1gnçi'to da fé, qnaesqner que fessem os

paizcs aos qnaes os couduzissem as

rdens de Sua Santidade»

E assim, como diz Huber, ti. hora'

em que a Reforma abalnva profunda-

mente, até na propria Italia, a anoto-

,l'ulade da Santa Sé, vinha em seccor-

;ro do papado esta nova milicia, que

inté á hora presente não desmentiu o

seu zelo, nom renegou uma só voz as

'mais origens, continuando methodica,

qystematica, tcnazmente, a sua obra

diabolica de destruição dos principios

fundamentam da sociedade moderna.

A' hora em que a luz surgia para

.os povos do Norte, niergulhavam os

povos latinos mais profundamente nas

trevas. A Reforma apoiava-se u'um

ivro. Saber lêr, era a primeira obri-

gação do protestante, obrigação pro-

Iamadu euergicameute por Luthero.

“- ignorancia era a qualidade mais

cara a Deus no catholoeisino romano.

abel' lêr conduzia il heresia. Guerra

t instrucçilo l

0h l Como essa seita negra, como

g, romum

A CALDEIRA

!DE Pllllü BUTElillll

ARNALDO GAMA
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- E bem, Diogo Botelho, que teac~

ntcccu '2

- E' hoje l-halbuciou o recem-vindo,

tando n'ello um olhar, que revolsva

onia tão dilacerante, que a força da

ulado a custo a podia rel'rcar.

- E' hoje l-repcliu em tom banesca.

ente plnugente o do entre, que so cha-

ava Simão de Urncllas.

Ambos ellos eram naturaes da Ilha

Madeira. e ambos lidalgos, ricos, «

:l igos e companheiros do casa na Uni-

rsidade, na qual andavam estudando.

- E' hojel-repetiu pois Ornellas em

m comicamente doloroso, deixando ao

esmo tempo descahir a cabeça para 0,'

ito e os braços desanimados ao longo'

' corpo. i

\ Mes logo atirou~s a de um pulo ao

io do quarto, arremollcu cmuo um .

I'o a Diogo Botelho, einpurrou-o para

a da cadeira, e, orguendo ao ar um

ote, que tomou de cima d'ella, excla-

 

essa milícia de nova especie, com a

qual se identíñcou toda. a Egreja ro-

mana, veio a ser o elemento 'capital

da nossa decadencial

28 do setembro.-Renlisa-

se a celebre conferencia. de operarios

das differentes nações, em Londres,

d'onde surgiu, diiinitivamente, a In-

ternacional, 1871. A regenoia do Bra.-

zil sancciona, com applauso geral. a

lei da emancipação dos escravos, 1871.

29 de setemhr0.-Batnlha

de Marathona, uma das guerras da

eivilisação, 490 antes (le Christo.

D. Miguel aproveita-se do dia do san-

to do seu nome para dar mn assalto

vigoroso ao Porto, 1832. E' desthro-

nada Izabel II de Hespanha, 1868.

Assalto ao Por-to

(Estava chegado o dia de S. Mi-

guel, diz Soriano, (Historia do Cerco

do Porto) dia do nome do infante

usurpador, e forçoso era festeja-lo por

meio d'uma assignelada victoria, que

enchesss de reputação e gloria um

exercito lilo numeroso e luzido como

o do mesmo infante»

Para isso dispoz o general migue

lista as suas fel-ças, promettondo aos

soldados o saque das casas constitw

cionaes. Esta infamia produziu o elfei~

to contrario, por isso que, conhecida.

dos moradores do Porto, os inflam-

mou em brios e em desespero, resol-

vidos todo:: a arriscar a vida em de-

fcza da sua honra e propriedade.

Gaspar TeiXeira, visconde do Pe-

POVO DE Avmnma

esse um dos combates mais importam Vljnra a constituição. 1822, violan-
tes das linhas do Porto, no qual se do logo em seguida. o juramento.

distinguiram muitos ofl'iciacs, como o -

'coronel Hodges. o major Mariani, o 2 de outubro.-Nasce Deles-
tenente coronel Barroso, o nmjor Teí- cluze, 1809.

xeira de Mesquita, o coronel Schwal- -_~

back, o coronel Mello Breyner, etc, etc.

O que tem graça é que o general

Do Centro Socialista de Braga.

 

miguelista tinha mandado antecipada-

mente cantar um Te Deum, na cathe- recebemos o honrosa oiiicio que se
:dral de Braga, e em Lisboa os padres segue ;

haviam annunoiado do pulpito uma
. - ,- , t Ill.“w e Em““ Sr. Redactor.-O Centro

glande meto““ PM“ a causa' da' ban' Socialista do Braga, não pôde liear silen-
ta religião! cioso, pela fôrma desassombradu como 0

Isabel desthronada_ _jornal o Povo de Aveiro tem combatido a

, Canalha reaceinuaria, que pretendia com as
Calua, emiim, para. sempre, essa suas paradas jesuitieas levar-nos aos tem-

mulher cruel, que nas suas digl'cssões poa do obscurantísmo. '
atravez da Hespmdm .ó encontrava Prestando as nossas sinceras saudações,

. fazemos votos para que o Povo de Aveiro
“7003 de t““umlei 0”“93432 n°010“” eontinneimpávido, na lueta que encctou,
ções incessante. De mistura com fnzi- trabalhando para a reforma da sociedade
“mantas, ordenadas a and“ passo, actual n'uma do mais sites principios.

° ' .' Saude e revolução Social.:nzatisfaeção do altar e nlegua do Braga' 23 de setembro de 1904.

A 1o de .an de 1865, eram fu- P;1“ °°'.“m"f°M° sfmâlw'
zilados em Madrid os estudantes que, "mm” a m“ “9“

em tumulto, protestaram contra as _w

violencias praticadas em Casteller. corridas "e ”leyletes

Em junho do mesmo anno rebenta O Club dos GalZ-itos promove
uma revolta militar em Valencia, Para O dia 16 do corrente uma

afogada em sangue. Em 2 de janeiro o T

de 1866, Prim levanta-se com os re- cm“da de bu”) detes” em que to_
@mentos de Gunnar“, de Am“gnez marão parte os naus d1st1nctos

e Oceña. Mas não sendo apoiado por corredores. Public-amos em se-

outros corpos einigra para Portugal. guida o

Em 22 de junho do mesmo anno re- Pnoanânni

benta ll fumo“ insurl°el950 (108 ürtl A's 3 o meia horas da tarde desfile de

lheiros do quartel de S. Gil. Os sar- todos os corredores. H

gentes intimam os oillciaes e acompa- l““ m““wA-FR'WL'OS (B V0"“-
: l' * . .

los, ou a entregar as suas espadas..30›0 meu“)
l." premio : !llwiulha de uermeil--2.°

5° d“ Regoa- tm““lmwa n 5““ P"°°l“' l Um dos officiaes mata coui um tiro de premio: Medalha de prato. (Reservada
mação, dizendo: ¡Soldados! Vamos

ao combate; acabemos a revolução; e,

no meio des nossos transportes, ex-

clamemos sempre: Viva a religião

santa de Jesus Christo; viva el-rei (1)

o senhor I). Miguel victoria sfeli-

cidades aos portuguezeáIJ

Raiou, emñm, o dia 29 de setem-

bro, brumoso, espesso dcnevoas. Pro-

tegidas por estas avançaram duas co-

lumnas de tropas Iniguelistas, de

5:000 homens cada uma, atacando as , dum-Muelmute se the!“ á Em, frente

linhas constitucionacs, desde a Quinta

da China até ao Carvalhido, surpre-

hendendo e matando alguns extrao-

geiros, entre ellcs o tenente coronel

Burrell. Resistiu-lhes desde logo o coa

po de atiradores francezes, comman-

dado pelo bravo tenente coronel Saint-

laâger, apoiado pelo batalhão inglez

de marinha commnndado pelo tambem

bravo e illustre major Shaw, que

IreonVer o sargento que fazia a ínti- a socios do Club.) 1 '

mação_ E") ¡'Bpl'egalin› Os sargentos 2 n' CORRIDA-NACIONAL (10 voltas-

] m _. _ t 52000 metros.)

"l“t'"" l“ 05 05 ° “nes P16”" 95 “o 1,0 premio: O¡›jrzctod'artc-2.° premio:
quartel. No mutante, os pniznnOs ¡n- @Fuad-arm_

vadem o quartel, parque d'artilheria, r 3-' COMIIDA-TANUBNS (lo VOHIIS-

c upoderam se de 80:000 carabiuas e 03000 "Wim-*5
,. . '511)t7'l,.)l›,d",v ..

40 peças d artilherm. Sahem desordeA 2'; ::33“,ítl'igzéêmcríüi(2,5

andamento, e d'essa descrdem resulta ¡ 400.) metros“)

não ter vingado n'esse 'dia a revolu- '1.0 premio: Objcclod'arle--2.a premio:

- . . . _ Objecto d'arlc.ção, a qual,d1z o conservado¡ e :cnc 5, COMIDA_GALL,TOS (8 voltas_

cronurio Cantu, teria triumphado in.- ,ROOU metros.,

1.0 premio: Medal/m, d'ouro (sCampoo

nato do Global-1).." premio: Medalha clc

vei-mail. (Reservada a Stltílllílln Club.)

6.'- nomuos -GONSOLAÇAO (-l. voltas

_21000 innlros).

Premio unico: Medalha (le prald.

l mn homem só que se soubesse aproveí~

tar dos grandes elementos com que

contava a revolução.

O que se seguiu foi horroroso.

Quatro centos homens, entre _ JU!?Y.*Presidente-Jayme Duarte

militares e paizanos, foram inzilados, Sum-_l“mm-Ml"“el Fama““ [401303
_ _ _V _ . . 'ao .Manuel Lopes da Silva Guimarães.-

PO' “unos de 30 e 30! "Os d““ mlêlluiz dc partiuIll-Francisco M. dos Santos
mediatos. Freire. --Jniz de chegada-José :lc Pinho.

Continuando a mais infame poli- _Contador de voltas -Manucl Gonçalves
“eu ,.HPresswu, “o princüúo de 1857 llareira.-Chronwuclristn--Eugcuw I'm'-

  

snbstltulu o tenente coronel Bm'rell. ¡ha no“, ¡nsurreiçño m, Catalunha e 'Wa d“ (03W rlwül'Ml'* DNC¡ i'm'
não Rodrigues Pinto, Sm'uphim Cardozo

.. . . . . _
E"“ ::mw-981m a “mação (105 "bemes no Aragão, ganhando os lllslll'l'eclos (joelho, Antonio Augusto rle Souza, Pom-
qnando accudíu o coronel dc cuvallaria

João Nepomuceno de Macedo, que'

ohrou prodígios cem 25 soldados de

cavallarin, ein auxilio dos quacs che-

gou promptamante, com um grupo de

voluntariovi, o tenente coronel de ca-

vallaria Jose' Maria de Sá Camcllo,

morto n'essa investida. Chegou no

mesmo instante. com uma força de in-

fanteria 10, o tenente coronel Pache

co, um dos mais illustrcs ofliciaos do

exercito liberal. Emiim, a derrota dos

miguelistas foi completa e geral. Foi

 

ll) Esorevia cl-rci com lettra pequena.

Menos realistas os miguelistas, que os mo-

narehicos de hoje, para os quaes si-rin

desacato escrever el rei sem lcttra grande.

 

mon com indignação verdadeiramente

comics: ,

- 0' Santa Maria! Em que estado me

puzesto o pelote, ribaldo! Pois não viste

que ahi jazia esta minha pedra d'ara,

que assim n'clia te seutaste sem pieda-

de. excmnmuugudol O' Christo, senhor

nosso! Agora como ousorei apresentar-

me, assim posto n'um chouriço, doente

das moças da Calheta! Diz, desslmado '.7

Ficou mesmo para nunca mais! Infeliz

quis tantas poluit numerare. .. mrumuas!

.-Erumnasf. . . Ora vcde que porro de ¡ne-

tro! Valha o diabo aos versos latinos,

que nunca pude ageitar um que ficasse

direito!

E, rnsnando não sei que contra os

versos latinos, poz-sc a dar pahnadas

sobre pahnadas nas abas do pcloto, que

estava deveras uma desgraça.

Diogo Botelho, repcllido de cima do

fato do amigo, e apostrophado, de mais l com o capcllo ao diaho; em que em lim

a mais, co-n aquella vohomnncia, diri-

gillcse a largos passos á jauclla, atirou

com um murro a adul'a ao saguão, e c;-

teudeudeu o corpo pelo peitoril [ora co-

mo quem precisava de muito ur para

peu (tu Cmtd Pereira, João da Cru: Bento.uma batalha. Mas, vencidos por lim, . _

Paulo Gonçalves ,llurrlrm Antonio .Ingátiveram de passar a fronteira. Final

mente a esquadra de Cadiz revolta se

:is Ordens de Topete. A gllaruição de

Cadiz acompanha esse movimento.

Segue-so a revolta da guarnição de

Sevilha e Cordova. Prim e Serrano

põem-se á frente do movimento e ba-

tem o marquez de NovaIiehes na pon›

te de'Alcolon. Isabel foge para Fran desafio ¡mmcumh

9"' ° ° del)05m Pum sempre' A distrihulçño dos premios é no pro-
_ prío local, 10 minutos depois de termi-

30 de setembro.-Encerra- "TBI" a“ 90”““ ,
se a Constituinte, 1791. Quereis fazer uma longe. Viagem

sem vos fatigardes? Compras a

1 ele 0Hllubr0.-Al›re-sc a bícyclote V

A «OSMOIND»_Assembleia legislativa, 1791. D. João

m

Hulolld, Jnãonlu Graça. Manuel Bernardo

Junior, Jose Marques Som-cs, Francisco

Ventura c Augusto Carvalho dos lists.

NOT.›l.=A~; horas são marc-:plus pelo

relogio municipal.

E' obrigatorio o traje de corrida.

Quem não entrar uu desillu não pode

COI'ruI'.

O jury poderá ñscalisar qualquer

   

cresceulou elle, seguindo com o sapa- rede-o ahi a lngrimejar, a amoilnar-se,

teamcnto. - Assim como assim (mem a quebrar adufes, a amarrotar pelotcs. ..

perde é elle. A casa pertence-lhe. Dil, ooslram /irleml

Passados mais alguns minutos largou A estas palavras, Diogo Botelho reco-

o polole, voltou-se para o companheiro, lhen-se de subito para dentro da janella,

e exclamou : › e voltou-sede repellão para o amigo.

_ com que é hoje ? Diogo Botelho, - Simão de Ornellus-dissc com so~

homem, fatia. E' hoje... hoje que me breoonho agastndo-nào zombes, que

das carta de alforria ? E por isso te amo~ este não é bom azo. de zombarias.

finas! E por isso me amarrotas o pelü- - Não;. . -_p01' vniu minha! Bem pela.

te! Anda um homem ha dois annos, foi- fall§m°5 1135150; mas SUS, eua sola á

'to copia de Boscon ou Gnrcilesso. .. e l”""flíide- l'el'bu "01m“, 00'“0 dll D102")
sempre de dedo na hôcca: some chuvas, 'le lente, as palavras teem azas; e tu i1-

frios, neVes, o a pobre du. moça da par- 'Leste em pedaços a adam. do forma one

te de dentro ás marradas ás grades, por ella-S pódem voar,_e_metter-se pelas set-

causa do perro do poe, que jurou que ¡ letras das casas rislnhas, que caem so-

mnrreria freira, o freira a fez, mau in- I bre o nosso saguao. Festma verba, mas

terno lhe de Deus para a alma. Por fim, que 5013 á Puridadeo E bem¡ que ha a
eil'o que chega o dia em que elle tira o falel'7_

dedo da bocca, e melte n'ella a moça; _- Está tlldO a Pon“) 6 aprasado- D0

em que a moça se vinga do pao o atira h0J9 Não Pó'le 033531' de l'ÓJ'I'm algum-'1.
A's nove horas e meia ires buscar D.

um homem chega a cumprir o lim dos Beatriz a Çelllls, e com ella pul'tirás pa-

seus desejos, o triumpho da sua vonta- !'19 a Míltlell'a- _

de, a boa andanca das suas emprezas, A0 acabar de dizer estas palavras, o

e, em logar .ie exclamar com o poeta rosto do moço estava pahdo como o de

um cadever, e os olhos ari-usados do la-

  

respirar.

no barulho que fez a adufa ao dar com

o taboado no !azedo do pateo, Simão da

Orucllns Sllw'jlllllllelt a alicia amorosa, '

com que sapateava as abas do peloto, e

iltou o :unico com aros do estupclacto.

- l.) homem está pusscsso _disse por

lim por uutrc os dentes.-Lá vae a adula

Panduntur tendem porto: omaipolenlis 81'11“35- _ _

Olympi (l) - Por Deus!, em¡go-exclamou Simão

de Ornollas, verdadeiramente estupel'a-

cto _pois não desejavas, ha tanto tempo,

(l) Pttlltllhtl' intcrce dosz omnipolcu- 030331“ de ° fazer? pow "3° é P0P US*

lis Oii/mpi, (abrem-sc entretanto .m poços

do omnipotente Úlympo). Foi assim que cs- de estropiar versos: e que o (andem. (final-

  
com todos os diabos. E' o mesmo -uu~

crevcn Virgilio na Eneida X. l. Advirta-se mente) que substituiu ao into/eu, vluhavlhe
porém que pimào de Uruellas tinha o sestro . mesmo a pintar para o seu caso.

 

Marques, Alfredo Gilmar, Antonio Souto -

 

l

A nossa carteira

De Visita a sua familia. estava no

domingo e segunda-feira un Coste Nova.

o nosso patricia e amigo sr. Joao Augus~

to Fcrimndes, relirando' no ultimo dia

para o Porto, onde o chamaria os seus

deveres profissiouaes.

- Com sua. familia retirou na Sexta-

feíra da Gosta Nova, o sr. Joaquim Fer-

reira Martins, acreditado artista e Indus-

trial d'esta cidade.

- Com .sua familia encontra-se ha.

días na Gosta Nova a fazer uso dos ba-

nhos, o nosso amigo sr. João Pinto de

Miranda, activo incluam-iai.

- Esteve quinta-feira n'esla cidade

o nosso amigo e correlíuionarto sr. João

Ferreiro.

- llegressou a Foz do Douro, o sr.

dr. Manuel Nunes da Silva, dignojui¡

de Caminhe.

- Continua experimentando sensi-

veis melhoras a esposa do sr. dr. Matheus

Pereira Pinto. ,

- Está em Espinho com sua familia

o sr. dr. Alexandre do Albuquerque Cor-

reta Telles, esclarecido advogado no¡

ainlílorios de Estarreja e Albergaria.

- A veranear encontra-sn ua praia

de Espinho o sr. dr. Joao de Magalhães,

vice-presidente da camara inunicípsl da

Villa da Feira.

- Com sua esposa e nlhos está na

praia do Forte o sr. Manuel de Souza

lopes, dlgno empregado do Syhdicato

Agricola de Aveiro.

- De Espinho ausenton-se para Vt-

zeu o .sr. dr. Alfonso do Mello, digno

de'egudo n'aquella comarca.

- Retirou para Leiria a passar o me¡

do Oulnhrn, o sr. Julio Mandei Barata,

considermlo pluu'umceutico da capital.

- Com sua familia regressou de Vs-

gos, :i sua casa do Porto, o sr. dl'. A.

Mendes Correia.

- Fez :nulos a sr.| D. Maria da Ro-

cha G. Nelto, eSposa do sr. Manuel Gon-

çalves Netto, entendido algebrista d'es-

ta cidade.

- I'aitiram hoje para Lisboa, os srs.

Ilrs. Joaquim do Mello Ribeiro Pintos

Manuel Homem do Mello.

- Encontru~3e restabelecida da gre-

vo doença dc que tinha sida acommettt-

de a inenina Maria Eugenia, extremos¡

li ha do sr. dr. Joaquim Simões Peixinho,

entendido RilVOlZüdl) n'estu comarca.

- Da Figueira regressou a Lisboa o

st'. João dv: Moraes llai'vella.

*-

Dizem-nos que ha nas¡ 4 mezes

se encontra eiielausural'lo u'um¡ das

inusmorras ínfuotas, sem ar o sem lu¡

dns cadeias d'csta comarca, um des-

graçado hespanhol, nccusndo de pas-

sador dc notas falsas. Dizein-nos mais

que o seu estado de saude inspira séc

rios cuidados, receiando-so uma para-

lysia se alli continuar a permanecer.

A ser Verdade, pedimos a quem

compete que faça remover este ¡nfelil

para uma das prisões oude possa es-

tar gente humana.

'PUBUCAÇÕES
A Bibliolhcca Popular de Legislação,

com sede na rua da H. Mamede, 107. Lis-

lma, acaba de editar, u'um pequeno vo-

lumo, a (lrgzunisação das :issriciaçõoq de

classe', Fiscahsação das agua: pv›t:aVBi~¡;

Hospitalisacao do cul'erunw no hospital

[leal de S. Josi'- e annexos-iloopital do

alienados (llilhafollc'l) -lllêul instituto

haclcriolouiuo Camara Pcsraua-lnstitu-

to de ophtahnolnuia de Lisbon-Hospital

de alienados do Conde de Ferreira (Por-

te); o as leis sobre syndicatos agrícolas

e li<calisação das sociedades anonymus,

sendo n ser" dll-ll!) 15') réis.

NO Plllüla): llegnlamenlação do sello

lisnal nos lenço-i dc tecido de seda pura

ou mixta; o legislação sohre expropria-

ções e arremat-ições dos foros da fazen-

da nacional, e couventos de religiosas.

Qnereis possuir a melhor bioyclete

do mundo? Compras

A «OSHONIM

 

ta hora que ha mais de dois anuos sus-

pires? Porqae pois te amolluus 'l Porque

estás assim triste?

- Porque nllo posso partir com ella...

porque vou separar-mc d'ella-hulhur'jou

o moço, pretendendo abafar as lagrimas,

que a estas palavras lhe urrcbeuteram

pelos olhos foro.

Simão de (lruellas, depois de o iltar

alguns segundos, aprumou~se gravemen-

te, e encarou-o com comics seriedade.

- Dinco Botelho~ disse por tim-

agora te digo que eslás de todo fora do

teu siso natural. Estas poior que uma

copia de Boscon ou .leão de Mena. Ora

vem cá, homem de Deus; attende, e ouve.

Pauois le voto. Esteves tu lá na nossa

ilha, passando vida alegre e regalada, a

lamuriar as moças como um mamots

que sempre foste. sicut mamolu, eis que

el-rei, que Deus guarde, se lembrou de

trcsladar a Universidade de llishoa para

Coimbra, e de, para o honrar, fazer vir n

estudar n'ella todos os maços fidalgo¡

do reino e ilhas. Not-:sos paus foram cou-

vidados a mandar n ella seus tlllins; e o

mesmo foi Scl'o, que rirmus nos outros,

lilmnler aut torto collo, rehnlindo até

Coimbra. Ghegaste, visto 1). Beatriz e o

mcin foi vcl'a, que euamorerwos Um

do outro, como quem dir.

Ulvidi, ut pariu', ut me malas ebslulit

errar!

(C'ontíaúa.)  



 

POVO DE .AVEIRO

" nu Lralnarçl APENAS _; .

M Ú JU DE D S OAQUIM Ferreira Martins,

(o Gafanhão), vem pedir aos

seus illustres Írcguczcs, c ao pu-
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_ I blico cm geral, que não se es-

LEITURA queçam de fazer as suas encom-

mcndas dos bons gabões feitos

Pri””¡l'a P“"te-mrtllha Maternal 0“ A"” "e Lei““ n'cste estabelecimento, tanto no

ra-16.- ed. cart. 300 réis broch. . . . . . . . . 200 __ _ _

Album; ou livro cometido as licções da Catilha Maternal bom acabamento do habalho (”0'

em ponto grande
55000 mo em fazendas.

Quadros Parlctaes, ou as mesmas licçõe¡ em trinta e cin- Em preços ninguem os faz

co cartões. . . . . . . . . 55000 mais baratos em Aveiro.

Segunda part¡ -Os Deveres dos Filhos-16.“ ed., cart., Rua da Costeira

5001'éis,broch. . . . . . . . . . . 200'6

G Ia atlc e theórlco da Cartilha Maternal- 'e '

1 vol. dl) 1732“., ::onipilado por João de Deu¡ Ramo¡ . . . . . . . . . . 160 A

8x MACEDO

        

    

  

  
  

  

    

   

    

  

    

     

  

 

Mello Guima 'aos & Irmãos
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FABRICA a vapor de telha do systcma de Marse-
    
  

   
    

     

      

        

      

         

      

   

M ECCBII'TA

 

.Ê'Í”" AOS ARCOS lha feita elos rocessos ni i d - '

Arte de Escrlpía-(2.' ed. melhorada), 9 caderno¡ com
- . a P p a s mo emos e apel-

algumas explicañas práticas, cada. l . . . - . . . . . 30 .AVEIRO felÇOIlÓOB. u

I
Í

Livros de polémica sobre o llelhodo l ,ESTE-*'“Wbmmm de pa_ = V _ O

A “Talha Materna: e 0 AI'ÍÍTÍÍnad” - - ' ' - - - - - - ' -- . daria, espepial no seul genero á ll

C u" Mat na e a Cri ca . . . . . . . . . . . . . . . . . . em pão de toras as qua idades, . A . l ' _Í _

A a' 'a °' sa .5, _ , quantidade de telha l'mnceza e seus necessarios,

Do mesmo nuctor:
Pao proprio para os dmhehcos, ;. . _

LITTERATURA pão ramo, caem- e llrm assml outros artigos para conslrncções

Campo (lc Flõres -Poesiue prcfnciadnn e coordenada¡ por ' .v &HQÊTãiãâpàgf ãÃl'iekl'Âsbôl'; l' l , , . , Ile 6 h' 'l ' . '

Th°°Pllil0 Braga, 3.' 0d- ~ - - - - 1- - - - - - - 783 ::õõplólaupã xámssà;&amanda; í?, 305 Ullllll. ¡IZII 1,108 [ldlrl relesllmenlo de Ill]-

~ .l ' g l ' ' ° . . . . . 'i -'l x l , " l'l-- H ¡ .6 '¡ ' W , ' o

Pro-as Coordenndwm “WW W" 8 if. ,13522228, femm'àacisul, .. Iotlrsde\.lrlmlosgoslos, rasos para lronlarlas,

DEPOSITO GERAL A ”“ilffñ “à” “à“ ¡ s¡ lhõeq lnhuslreé nrmillrn ele lroduclos
- , . .'avío,a- ; lO ac asc iscoilos, l ,, ¡ ¡ ,, t _

Largo do Terreiro do Trigo, 20, l,°-LISll0A pãozpeaçoiwspanorama-i- | ru r *d ' t . 3 l . ,

As livrarias, municípios, institutos de ensino, etc., que requi- c vmhãspgndg e de me“, pm. "naum '541m eo!“ os as |lllll0l|ldes [dlll'lcas

sit-tirem no Deposito geral das obras escolares de João de Deus mais Weg: genem se man' a, congenarps do lmlz_ ,

de 20 exemplares, terao n. seu favor o desconto de 20 por cento;
  

dam a casa do consumidor á hora V:

que o exigir. '- Tejolos de varias dimensões.

WWAMM'VMM_

500 exemplares (podendo ser 250 da Cartilha e 250 dos Deveres, 'Í

ou em porções desiguacs d'estes livros), 25 por cento; assim como ' '

de 1 a 9 collecções de Quadros Parietaes, ou de Albuns, 20 por

cento; 10 collecções, 25 por cento.
a

A EXPOSIÇÃO ORAL _OO METHODO faz-se em cursos Aclnlm organic» para ter-

mensaes (gratuitos) na casa da viuva de João de Deus, rua João de "Me Vende-80 a retalho e GIII

t O _ , _ - _ , saccas Ile 15 kllos, no esta-

Deus, 13, 1. (i Estrella), onde poderá. inscrever o seu nome quem bc'cclmenm de José Goa_

deseje conhecer com exactidão a Cartilha Maternal, ou a Arte de ça“” “amenas, à ..raça do

Lscnptu. l'clxc-A v naum. ,

A' VENDA EM QUASI TODAS AS LIVRARIAS
1

Este nduho, com resultados maraví-i____._.__-_--._____
__

lhosos para a cultura das terras, con- i

vém especialmente para as terras csl- r

_DE __ careas, dependendo a quantidade a em-

 

  

PREÇ08 MODICOS

 

calidade para elle estabelecer essa

quantidade.

pregar-sc da qualidade do terreno a que SANGALIIOS

U o O O für applicaclo. Tratando-se ri'uma cultu-

ra importante é conveniente suhmeuei ”weo,

^ a analyse da terra ao agronomo da lo-

(LARGO DE MANUEL MARIA

A 1' E l ll 0

  

,É

VENDEM e trocam relogios de bolso e de salla.

Correntes e medalhas de prata. i

   
     

      

Commissõe¡ e consignações. Dep0sito de petroleo, sabão e qm; E

azeite. Sortido completo de vinhos da Companhia Vinícola e da = e 0“'.5 '655 «e M ' -
. . _ _ _ a.; . . .e n; achmas de co tura v

Associação Vinicola da Bairrada. Vinhos finos do Porto e da Ma- L' E' "5 D g- auctores_ a .PFAFF', Wilma e ou““

deira, especíaes. Champagne nacional e estrangeiro, cervejas de ., f_ g É

diversas qualidades, licores e aguardentes, generos de mercearia; f E. d '5 Bicycletns «BRISTOL›, .TRIUMPHI, .OSMOND›,

bolachas e biscmtos das principaes fabricer do pmz, pelo preço da ã ,2 a ,5137553 .GUITYNER, e outros mwtoru_

tabella; fructas seccas, chourissos do Alemtejo e banha da terra. E w E .ê o '

Chumbo. cartuchos c mais pen-echo.; para caça, corda, fio e linle de Í ' em: .É E E : ãgoê Complem sortldo de “cceswriosa MMO P“m m“cl'lnas

pesca. Uma variedade enorme de miudezas. Objectos de escnpto- _g :E g de com““ °°m° Pal'a blcycletaa- ,F'

rio, etc, etc, etc. , m :fé-'Ê '53455 _

Pechincha¡ para llqlllclar: v , l _ É; &'Íãpê omcina Para Q““lqllel' ¡'ellm'nçño- '

PRATOS da fabrica de louça de SACAVEM A 450 E . É '3 g3; à” ,E '

300 REI_S A DUZlA, e o resto do seu em-tido de louça vende por, É EE à É; _É Mugam_se hicyclelas

preços muito resumidos. l 8 vã' ã- E

5:5'; E l
L- u . , w . Q. .

| 3 ã-c ã- _ _Í Jolie Ulloaua (Síndico 8C grill“

l

:r . J - @Elm-lg e' l

l #j-p a _ ANADIA.-SANGALHOS

w_ Abastecimento de,

 

As machines para coser da Com- cames à Cida' ESTABELECIMENTO
. , . ., de de Lisboa.. DE M c A

paul“a SINGLE Obtlvemm na 19X' Esta empreza previne os cria- ER E RIA E FERRAGENS

posição de París de 1900 o mais alto dores de que recebe gado _DE_

premio, Grand.P1-ix, para açougue nas eroclms &meo-ae @caramelo eee-.w,

-w - . . › - r 'a elos irc, - x

lu'mzus uma Victoria _1 uuta atan- à', ,,,l Flllws (Successmesl

1 ¡ l p _gx_ ?ESTE antigo estabelecimento vendem-se ferragens nacionae

e Vem¡a de Productos do mata_ f n e estraiàgeilzis, taes como: ferro em barra e em chapa, zin

a _ _1 Q 1 douro de Lisbon sangue ,ecoa e co, o 1a zincaa, aqueiros de Guimarães e estran cirOs, mz d

a; " l aco, ratoeiras (le Ferro e arame, fechos, fechadurasge dobrrlrdiçan
l d . pnlverisado para adubos (o mais n d f f d 1 l d

Ó i n v i 6_ 6 4" rico em mote' com.“ sebo e t¡.¡_ pane as e erro uu i( as e estan na as, chaços de ferro, fogareiros

O 'pa a 200 reis)o mangá. , pulverisadores de (liñ'erentes marcas, arame para ramadns, rêd

° para vedações alvaiades, Vernizes, dro ras ti t ' z ' d .i

AVEEO
massa, mercearia, madeiras, ele., etc. E l H as plep na as e e
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